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Manejo de moscas-minadoras 
em alface e cebolinha1

Introdução

As moscas-minadoras do gênero Liriomyza (Diptera: Agromyzidae) são pra-
gas em diversas culturas em todo o mundo, particularmente em oleráceas e 
plantas ornamentais (Costa-Lima et al., 2015). O gênero Liriomyza, composto 
de 456 espécies (ITIS, 2016 citado por Weintraub et al., 2017), possui 23 
espécies de importância econômica, destacando-se Liriomyza huidobrensis, 
L. sativae, L. trifolii, L. bryoniae e L. strigata, que são consideradas polífagas 
(Costa-Lima, 2007). As três primeiras espécies citadas têm distribuição geo-
gráfica em todo o continente americano (Carvalho et al., 2015) e apresen-
tam importância econômica no Brasil (Costa-Lima et al., 2015), sendo por 
diante indicadas como Liriomyza spp., por dificuldade de distinção morfoló-
gica específica a olho nu. No País, são notórios hospedeiros desses insetos 
fitófagos, hortaliças das famílias Aliácea, Apiácea, Asterácea, Brassicácea, 
Cucurbitácea, Fabácea, Malvaceae e Solanácea (Parish, 2014; Zawadneak 
et al., 2015), entre outras. No estado do Amazonas, provocam danos severos 
em cebolinha (Allium schoenoprasum, Allium fistulosum) e alface (Lactuca 
sativa). O dano principal são as galerias produzidas nas folhas pelas larvas, 
que se alimentam do mesófilo foliar, além dos danos indiretos caracterizados 
pela redução da capacidade fotossintética (Capinera, 2017). Desse modo, 
em altas populações, podem acarretar seca e queda das folhas e até mor-
te da planta (Vega, 2003; Weintraub et al., 2017). Eventualmente, os danos 
foliares podem facilitar a entrada de patógenos na planta (Capinera, 2017).

Esse inseto-praga, pelos ataques sistemáticos e severidade dos danos, ad-
quiriu importância nas culturas de alface e cebolinha no estado, mais preci-
samente na região metropolitana de Manaus (extensão da capital amazonen-
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se), onde sobressai a produção de hortaliças. Portanto, este trabalho visa 
oferecer informações sobre as espécies mais comuns de mosca-minadora 
de folhas (Liriomyza spp.), com ênfase nos sintomas de ataque e nas alter-
nativas de manejo existentes. Desta forma, visando contribuir para reduzir os 
problemas com esse inseto-praga no cultivo dessas hortaliças. 

Descrição e danos

O inseto tem metamorfose completa com as fases de ovo, larva (três está-
dios), pupa e adulto (Vega, 2003; Figura 1), com ciclo biológico que pode ser 
bem curto, dependendo das condições ambientais e do hospedeiro (Garza 
Urbina, 2001). Nesse sentido, o período ovo-adulto variou de 12,9 a 40,9 
dias, na faixa de 32 ºC a 15 ºC, com relação inversa, portanto, entre o au-
mento da temperatura e a duração do desenvolvimento (Costa-Lima et al., 
2009). Os adultos são geralmente menores que 3,0 mm de comprimento, de 
coloração preta e amarela (Weintraub et al., 2017), olhos vermelhos e asas 
transparentes (Spencer; Steyskal, 1986). A fêmea faz numerosas puncturas 
(picadas) no mesófilo foliar com seu ovipositor, usando essas perfurações 
para alimentação e oviposição (Capinera, 2017). Os ovos são inseridos iso-
ladamente na parte interna do tecido foliar, quase sempre, próximos uns dos 
outros (Parrella, 1987), com a larva iniciando sua alimentação logo após a 
eclosão e prosseguindo até o momento de sair da folha (Costa-Lima, 2015). 
Cada fêmea é capaz de depositar de 100 a 130 ovos durante o período de 
vida (Guimarães et al., 2009). As características dos ovos e das larvas são si-
milares entre as espécies (Weintraub et al., 2017). As larvas são ápodas (sem 
pernas), com cerca de 1 mm de comprimento, coloração branco-amarelada 
(Michereff Filho et al., 2012); transformam-se em pupas no solo e, ocasio-
nalmente, nas folhas ou no caule (Parrella, 1987). Na fase de pré-pupa, que 
ocorre entre a saída da larva da folha e a formação da pupa, buscam o escuro 
em direção à parte abaxial das folhas ou ao solo, onde transformam-se em 
pupa (Carvalho et al., 2015).

As moscas emergem dos pupários ainda sem apresentar a abertura das asas. 
A abertura das asas e a maturação ocorrem em seguida, após algumas horas 
(Carvalho et al., 2015). Nesse período de pré-oviposição, necessitam inge-
rir proteínas e carboidratos para a maturação de seus órgãos reprodutivos 
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(Guimarães, 2016). Os machos vivem menos que as fêmeas (Araújo et al., 
2013), possivelmente porque não podem fazer puncturas, obtendo, portanto, 
menos recursos alimentares (Capinera, 2017).

Os danos diretos aos hospedeiros podem ser de dois tipos: perfurações nas 
folhas, em decorrência das puncturas de alimentação e oviposição, e forma-
ção de minas no mesófilo foliar (Musgrave et al., 1975). No entanto, o prin-
cipal prejuízo é a destruição do tecido foliar em decorrência da alimentação 
das larvas. No interior do mesófilo foliar, as minas formadas são inicialmente 
finas e estreitas com curvas sinuosas, tornando-se espessas ao longo do 
crescimento da larva (Carvalho et al., 2015).

Infestações em cebolinha e alface

Na cebolinha (A. schoenoprasum), as larvas destroem parcialmente ou total-
mente as folhas, provocando secamento. Em determinados casos, quando 
o ataque é muito intenso, podem prejudicar o desenvolvimento da planta, e 
a qualidade das folhas fica comprometida (Gentil; Silva, 2011). Em cebola 
(Allium cepa L.), espécie da mesma família botânica da cebolinha, as injúrias 

Figura 1. Ciclo ovo-adulto de Liriomyza spp.
Fonte: Adaptado de Vega (2003).
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caracterizam-se pela formação de minas serpenteadas localizadas entre a 
epiderme superior e inferior das folhas. As galerias seguem diversas direções 
e adquirem coloração esbranquiçada, com maior concentração na região me-
diana para o ápice da folha tubular, assim como maior número de minas nas 
folhas mais externas à planta (Alves et al., 2014). As larvas transformam-se 
em pupas no solo, podendo, também, ser encontradas no interior das minas 
(Michereff Filho et al., 2012) e no interior da folha tubular (Alves et al., 2014). 
As injúrias observadas em cebolinha cultivada, nos municípios da região me-
tropolitana de Manaus, podem caracterizar danos leves a graves (Figura 2).
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Em alface (L. sativa), a ocorrência do inseto se dá em quase todo o ciclo da 
cultura (Silva et al., 2011). As larvas brancas fazem minas irregulares na face 
superior das folhas ao se alimentarem das células do parênquima contidas 
no mesófilo foliar, provocando sua seca, com possíveis prejuízos logo após o 
transplante das mudas (Kanashiro, 2017). No caso de infestações leves, cau-
sam somente manchas estéticas e não afetam a produtividade. Entretanto, 
quando a folha é o produto a ser comercializado, os danos estéticos adqui-
rem importância (Costa-Lima et al., 2015), como é o caso da alface (Figura 

Figura 2. Injúrias por larva-minadora em cebolinha na região de Manaus. 
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Figura 3. Alface hidropônica (A): galerias abertas pela larva sob a epiderme da folha;  
larvas se atirando das calhas de cultivo para pupar no solo (B).
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Medidas de controle
As medidas de controle devem ser aplicadas com base nos preceitos do ma-
nejo integrado de pragas (MIP), pois o uso de táticas isoladas, como a aplica-
ção exclusiva e intensiva de produtos químicos, já demonstrou ser ineficiente. 
O MIP compreende o sistema que utiliza de forma planejada todas as técni-
cas apropriadas para manter a população da praga em níveis abaixo daque-
les capazes de causar dano econômico. Nesse sentido, o monitoramento é 
medida de grande valor, portanto deve-se monitorar constantemente a praga 
pela inspeção de plantas e/ou uso de armadilhas, para verificar quaisquer 
ocorrências do inseto. Essas ações possibilitarão medidas de controle tão 
logo seja verificada a presença de minas da praga no vegetal. Como o nível 
de controle da praga (NC – a densidade populacional em que medidas de 
controle devem ser tomadas para evitar prejuízos econômicos) para ceboli-
nha e alface não é conhecido, deve-se ter por base a recomendação geral 
para o controle em hortaliças, que é o NC de 10% (Picanço, 2010). 

A inspeção do cultivo, em razão do ciclo muito curto da mosca-minadora, 
deve ser feita a cada 2-3 dias, a partir do estabelecimento das plantas. A 
inspeção consiste na busca de minas e larvas do inseto nas folhas, percor-
rendo a lavoura em zigue-zague, de modo que sejam inspecionadas tanto as 
plantas da bordadura como as do centro da área cultivada. Deve ser efetuada 
com auxílio de uma lupa de bolso e um bloco de anotações (em que se anota 

3). No cultivo hidropônico da alface, verificou-se que as larvas se atiram das 
calhas de cultura ao solo para pupar, permitindo, dessa maneira, que se cum-
pra essa fase do ciclo biológico do inseto (Barcelos-Oliveira, 2016).
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o número de plantas e de folhas atacadas por planta, para determinar o NC). 
Os adultos de moscas-minadoras são atraídos pela cor amarela. Desta for-
ma, pode-se utilizar painéis adesivos de coloração amarela ou manufaturar 
as armadilhas com garrafa PET, pintadas internamente de amarelo e impreg-
nadas externamente com substâncias adesivas (cola transparente, graxa ou 
óleo mineral). Os painéis e armadilhas devem ser espalhados nas bordas e 
no centro do cultivo, verificando-se a presença do adulto da praga em dias 
alternados. O uso de armadilhas amarelas adesivas consegue eliminar gran-
de número de adultos do minador e também serve para detectar as primeiras 
infestações, sendo mais eficazes se colocadas a poucos centímetros acima 
das plantas (Vega, 2003), entretanto a desvantagem é que elas também cap-
turam os inimigos naturais.

Esse inseto-praga não é de fácil controle, devido ao seu hábito de alimen-
tação polífago e pelo fato de ovos e larvas ficarem protegidos no mesófilo 
foliar (Carvalho et al., 2015). Caso alguma intervenção no cultivo se faça 
necessária, deve-se optar por um plano que envolva dois ou mais métodos 
de controle, entre eles: manejo do ambiente de cultivo (incluindo práticas cul-
turais), controle biológico e controle químico (Gallo et al., 2002; Bacci et al., 
2007), assim como o emprego de inseticidas botânicos, entre outras medidas 
alternativas efetivas e seguras (Picanço, 2010). Eventualmente, o controle 
mecânico, que consiste no esmagamento mecânico das larvas, ou seja, a 
destruição das folhas com larvas, é uma técnica simples que pode ser ado-
tada em pequenas áreas cultivadas, inclusive casas de vegetação (Carvalho 
et al., 2015). Entretanto, a adoção de medidas preventivas, mesmo antes 
da instalação da cultura, é muito importante e necessária, estando em geral 
relacionada ao “manejo do ambiente de cultivo”. 

a)	 Manejo do ambiente de cultivo

Consiste na aplicação do conhecimento agronômico disponível, a fim de an-
tever possíveis prejuízos e tentar evitá-los com programa de ações preven-
tivas de boas práticas agrícolas. Essas ações preventivas devem ser consi-
deradas como a primeira linha de defesa contra a praga e exigem adoção 
planejada, como:

•	 Destruir restos culturais imediatamente após a colheita, evitando a per-
manência da praga na área de produção. Além disso, ao final da co-
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lheita, normalmente ainda tem inseto completando a fase larval e indo 
para o solo pupar. Neste caso, o correto é limpar a área e providenciar 
o imediato revolvimento do solo para exposição das pupas ao sol e aos 
inimigos naturais. 

•	 Proporcionar adubação adequada, que resulta em nutrição equilibrada 
à planta, tornando-a menos suscetível ao ataque de pragas. A aduba-
ção orgânica, quando empregada de forma equilibrada, tende a fornecer 
elementos essenciais às plantas, conferindo a elas maior resistência ao 
ataque de pragas (Soares et al., 2013). A frequência da adição de ma-
téria orgânica vai depender do ciclo da cultura em questão e do sistema 
de cultivo, sendo importante o uso de estercos e compostos orgânicos, 
além de adubos verdes em rotação (Alcântara; Madeira, 2008), entre 
outros. Experiências com cebolinha cultivada em canteiros, em que a 
larva-minadora representava a principal praga da cultura, mostraram a 
viabilidade de sua produção comercial utilizando composto como fertili-
zante, sem aplicação de inseticidas químicos e com boa produtividade 
(Chirinos; Geraud-Pouey, 2011). Particularmente, no manejo nutricional 
da planta, deve-se atentar para o nitrogênio, que em excesso é utilizado 
pelos insetos como fonte de aminoácidos livres para seu crescimento e 
reprodução (Guimarães et al., 2005).

•	 Utilizar mulching plástico, agrotêxtil (tecido não tecido – TNT) ou ráfia 
para proteger o solo dos canteiros de cultivo, o que dificultará a for-
mação da pupa no solo sob as plantas, porque as larvas serão retidas 
nessa barreira, aumentando, assim, a mortalidade nessa fase (Michereff 
Filho et al., 2013; Barcelos-Oliveira, 2016).

•	 Instalar barreiras vivas ou faixas de plantas não hospedeiras (por exem-
plo, milho ou outras gramíneas) ao redor da cultura, para contenção da 
praga ao ser carregada pelo vento, que é um grande dispersor de pra-
gas. Além disso, instalar plantios no sentido contrário ao vento, evitan-
do, desse modo, que os adultos em migração tenham acesso aos novos 
plantios (Guimarães et al., 2009). Essa recomendação é mais útil para o 
caso de áreas extensas.
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•	 Evitar plantios de culturas hospedeiras (feijão, ervilha, fava, batatinha, 
tomateiro, pepino, melão e melancia, entre outras) próximos à cultura, vi-
sando diminuir as fontes alternativas de refúgio e alimentação da praga.

•	 Utilizar plantas repelentes, cultivadas em volta da horta ou dentro do 
canteiro, em fileiras ou em covas alternadas. Por exemplo, coentro, cra-
vo-de-defunto, hortelã, calêndula, mastruz, artemísia e arruda, pois es-
sas plantas liberam voláteis que repelem os insetos adultos, mantendo-
-os afastados das hortaliças (Michereff Filho et al., 2013).

•	 Fazer rotação de culturas com espécies de hortaliças não hospedeiras e 
não instalar um novo plantio em local próximo de cultivos abandonados, 
para evitar a reinfestação da praga.

b)	 Controle biológico

Os inimigos naturais são organismos que, para completarem o seu desen-
volvimento, se alimentam das pragas, sendo mais conhecidos os predadores 
e parasitoides. O uso dos inimigos naturais é conhecido como controle bio-
lógico e se baseia na regulação natural das populações de insetos e ácaros 
que se alimentam de plantas (Van Driesche; Bellows, 1996). Liriomyza spp. 
é controlada naturalmente por considerável número de predadores e parasi-
toides (Michereff Filho et al., 2012), embora os níveis de parasitismo sejam 
proporcionais à densidade do inseto-praga (Capinera, 2017). Entre os preda-
dores, constam aranhas, coleópteros (besouros e joaninhas), dermápteros 
(tesourinhas), formigas, moscas e percevejos, entre outros (Cisnero; Mujica, 
1999 citados por Costa-Lima, 2011). Por outro lado, a diversidade de parasi-
toides é maior do que a de predadores, já tendo sido registradas mais de 140 
espécies (Liu et al., 2009) nas famílias Braconidae, Diapriidae, Eulophidae, 
Pteromalidae, Tetracampidae e Figitidae (Weintraub et al., 2017). Contudo, 
a maior parte dos parasitoides de Liriomyza são das famílias Braconidae e 
Eulophidae (Costa-Lima, 2011), associados ao parasitismo da fase larval ou 
de larva-pupa (Salvo; Valladares, 1995). Algumas espécies possuem distri-
buição mais restrita, ao passo que alguns parasitoides têm apresentado distri-
buição global (Costa-Lima, 2007): gêneros Opius (Braconidae), Chrysocharis 
e Diglyphus (Eulophidae) e Halticoptera (Pteromalidae).
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Em várias partes do mundo há registros de parasitoides do gênero Opius 
(Hymenoptera: Braconidae) atuando sobre a mosca-minadora, com uso co-
mercial de algumas espécies em condições de casa de vegetação, na Europa 
e nos EUA (Nogueira et al., 2011). Em uma ação de pesquisa com manejo 
ecológico no Brasil, o controle biológico natural pelo parasitoide Opius spp. 
foi capaz do controlar a população de Liriomyza em cultivo de alface-ameri-
cana (Silva et al., 2011). Desenvolveu-se também um sistema de criação para 
o parasitoide Opius scabriventris Nixon (Hymenoptera: Braconidae), coletado 
no Brasil, que pode ser aplicado para outras espécies de moscas-minadoras 
e parasitoides larva-pupa (Costa-Lima et al., 2017). Os parasitoides de larva-
-pupa depositam os ovos nas larvas de Liriomyza, mas só completam o de-
senvolvimento após as larvas deixarem o hospedeiro e puparem (Pereira et 
al., 2002).

Assim, deve-se tirar proveito desse fato preservando a ação dos inimigos 
naturais já existentes no agroecossistema. Pois o controle biológico por incre-
mento, que consiste na multiplicação e liberação massal de inimigos naturais 
no ambiente de cultivo (Moura, 2015), requer ações mais complexas. Desse 
modo, é importante manter ou manipular adequadamente as condições am-
bientais, de modo a favorecer a reprodução, o abrigo e a alimentação dos 
inimigos naturais (controle biológico conservativo), por meio das seguintes 
medidas:

•	 manutenção de área verde nas proximidades da área cultivada, com 
objetivo de servir como refúgio para os inimigos naturais; atuando, por-
tanto, como ilhas de reposição; 

•	 utilização de plantas atrativas de inimigos naturais das pragas, entre as 
culturas ou no seu entorno, para aumentar a densidade e a diversidade 
de predadores e parasitoides, otimizando o controle biológico natural. 

Sobre o uso de plantas atrativas, verificou-se em cebola o efeito vantajoso de 
bordadura do cravo-de-defunto (Tagetes erecta) como cultura atrativa a inimi-
gos naturais, tendo promovido maior número de entomófagos, o que resultou 
em menor presença de fitófagos nas plantas, auxiliando na regulação natural 
das pragas da cultura (Silveira et al., 2009). Igualmente, o cravo-de-defunto, 
plantado em faixas intercaladas em campos de alface, foi eficaz como cultura 
atrativa para inimigos naturais, tendo favorecido a riqueza, a abundância e 
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a diversidade, sem aumentar os problemas com pragas (Zaché, 2009). O 
coentro (Coriandrum sativum) também pode compor a diversificação vegetal 
para benefício das populações de inimigos naturais, tendo sido verificado que 
durante sua floração ocorre aumento da densidade populacional dos preda-
dores, o mesmo ocorrendo com o cravo-de-defunto (Resende et al., 2012). 
Isso porque as flores servem como fonte de recursos vitais para alguns ini-
migos naturais (parasitoides e certos predadores), fornecendo pólen e néctar 
e/ou presas ou hospedeiros alternativos, aumentando, desse modo, a sua 
sobrevivência, longevidade e fecundidade. Portanto, podendo aumentar a efi-
cácia desses inimigos naturais como agentes de controle biológico (Aguiar-
Menezes; Silva, 2011).

Em estudo com L. huidobrensis em tomateiro, as maiores mortalidades ocor-
reram no estádio de pupa em todas as estações do ano, sendo que os preda-
dores de pupas observados foram adultos de Camponotus sp. e Solenopsis 
sp. (Hymenoptera: Formicidae), além do parasitoide larva-pupa Opius sp. 
(Hymenoptera:Braconidae) (Xavier, 2013). 

c)	 Controle químico

O uso indiscriminado de inseticidas tem selecionado populações resisten-
tes a diferentes princípios ativos (Weintraub et al., 2017). O recomendável 
é sempre utilizar produtos menos tóxicos e/ou seletivos aos inimigos natu-
rais (Capinera, 2017), pois a eficácia dos parasitoides pode ser interrompi-
da quando os inseticidas são aplicados (Silva et al., 2011; Capinera, 2017). 
Atualmente, entretanto, nenhum ingrediente ativo possui registro no Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) para uso no controle da 
praga em cebolinha; enquanto apenas um princípio (Ciantraniliprole) é regis-
trado para controle de L. huidobrensis em alface (Agrofit, 2003). Guimarães 
et al. (2009), analisando situação semelhante em melão (Cucumis melo), re-
lataram que essa escassez inviabiliza a rotação adequada dos produtos, con-
tribuindo para o avanço da resistência desses insetos a tais princípios ativos, 
podendo torná-los ineficazes em pouco tempo.

A mosca-minadora infesta algumas culturas, da fase de mudas à colheita, o 
que obriga o uso de inseticida em diversas fases do cultivo. Entretanto esse 
controle somente pode ser utilizado como última opção, e sempre fazendo 
uso de produto recomendado para a cultura (Agrofit, 2003). Para isso, torna-
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-se obrigatório o uso de equipamento de proteção individual (EPI) comple-
to, mesmo em se tratando de inseticida botânico como o nim (Azadirachta 
indica). Os cuidados com equipamento e descarte de embalagem, como a 
tríplice lavagem e furo do vasilhame, são essenciais para evitar eventuais aci-
dentes. O horário de aplicação deve ser quando o vento está fraco ou mesmo 
ausente, para evitar a deriva, e nas horas menos quentes (pela manhã até 9 
horas ou à tarde depois das 15 horas) (Picanço, 2010). 

d)	 Inseticidas botânicos

Os inseticidas botânicos voltaram a despertar grande interesse, em face de 
menor impacto ou risco à saúde humana e ao ambiente quando comparados 
aos agrotóxicos sintéticos (Aguiar-Menezes, 2005). O modo de ação, a toxi-
cologia e os efeitos no ecossistema, para o grande número dos inseticidas 
botânicos, ainda são pouco conhecidos, exigindo precaução no uso. 

Entre os inseticidas botânicos, os mais estudados têm sido os extratos de 
folhas, a torta e o óleo de sementes da árvore conhecida como nim (A. in-
dica). Os inseticidas alternativos oriundos dessa planta possuem poderoso 
grupo de substâncias com ação inseticida/acaricida, baixíssima toxicidade ao 
homem e são biodegradáveis (Mordue; Nisbet, 2000; Ribeiro et al., 2009). O 
efeito inseticida (repelência e inibição do desenvolvimento) do nim já foi de-
terminado sobre mais de 400 espécies de insetos e ácaros-praga (Martinez, 
2002). Em condições de laboratório, o extrato aquoso de sementes de nim 
nas concentrações de 15 g e 20 g 100 mL-1 ocasionou mortalidade de lar-
vas da mosca-minadora em meloeiro, com eficiência de controle de 89,7% 
e 90,6%, respectivamente (Costa et al., 2016). Igualmente, o extrato aquoso 
de folhas causou morte de larvas e pupas da mosca-minadora em meloeiro, 
independentemente da forma de aplicação (via pulverização sobre as folhas 
e via irrigação no solo), sendo que a maior concentração estudada (12,5 g 
100 mL-1) proporcionou os maiores percentuais de mortalidade (Silva et al., 
2016). O óleo emulsionável à base de frutos de nim também foi eficiente no 
controle de Liriomyza sp. em feijão-vagem (Sturza et al., 2007). Além disso, 
Neves et al. (2003) recomendam o extrato aquoso dos frutos de nim moídos 
(com ou sem casca) no combate a Liriomyza sp., mencionando que relatórios 
técnicos têm mostrado que, mesmo após o efeito específico do inseticida, há 
preservação dos inimigos naturais.
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Alternativas em perspectiva

Algumas medidas para o controle de Liriomyza sp., mesmo com ótimas pers-
pectivas, necessitam de estudos científicos mais rigorosos, para oferecer se-
gurança quanto à sua recomendação e efetividade.

•	 O inseticida biológico formulado com Bacillus thuringiensis (Bt, bactéria 
entomopatogênica), disponível comercialmente, vem sendo recomen-
dado (Capinera, 2017). Provavelmente porque, em condições de labo-
ratório, com aplicações apenas uma vez a cada 2–3 semanas, a partir 
do nível de dano de 4–5 larvas/folha, proporcionou controle efetivo de 
Liriomyza trifolii em feijoeiro, além de ter permitido a sobrevivência dos 
parasitoides dos minadores (Cikman; Comlekcioglu, 2006). Contudo, 
faz-se conveniente a confirmação experimental em campo, já que não 
consta no Mapa recomendação de Bt para Liriomyza.

•	 De acordo com Carvalho et al. (2015), a azadiractina (nim) e o inseticida 
biológico formulado com Metarhizium anisopliae (fungo entomopatogê-
nico) são capazes de controlar infestações de larva-minadora, no caso 
de pulverizações em sequência de ambos os produtos. Entretanto, 
Migiro et al. (2010) afirmam que alguns isolados de Beauveria bassiana 
e M. anisopliae são altamente patogênicos para o adulto de L. huido-
brensis, sugerindo, desse modo, potencial para uso no controle dessa 
praga.

•	 Outras medidas contra a larva-minadora que demandam continuidade 
de investigações adicionais são:  

-- o chá de macela (Achyrocline satureioides), preparado com 5 g por 
litro de água, em pulverizações (Barcelos-Oliveira, 2016): há relatos 
de que o chá pode ser preparado utilizando 10 g por litro de água; 

-- o óleo de copaíba, com efeito nocivo aos adultos da mosca-minadora 
após 48 horas, tendo maior atividade inseticida sobre o inseto na 
concentração de 8% do óleo (Zuim et al., 2013), entretanto o valor 
de mortalidade do produto foi ignorado, sendo também conveniente 
testar a ocorrência de injúria em hortaliças-folhosas;

-- o extrato aquoso de flor-de-seda (Calatropis procera), que proporcio-
nou menor infestação de mosca-minadora em tomateiro, comparado 
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a plantas não tratadas (Anselmo, 2013), ainda exige continuidade de 
estudos;

-- a água oxigenada (peróxido de hidrogênio), usada em cultivo hidro-
pônico, que em dosagem adequada destrói por oxidação (queima) 
microrganismos e larvas de insetos, como Liriomyza sp., deve ser 
dissolvida na solução nutritiva ou aplicada por aspersão foliar ou 
mesmo aspergida no solo, e também sob as bancadas de cultivo e 
nos corredores entre elas (Martins, s.d.).

Considerações finais

Os severos e sistemáticos prejuízos aos cultivos de cebolinha e alface na 
região metropolitana de Manaus demandam ações adequadas de controle. 
Em virtude da habilidade de aquisição de resistência de Liriomyza spp. a 
ingredientes ativos, associada à restrita disponibilidade no mercado nacional 
de produtos registrados, as ações de controle devem ser baseadas no MIP, 
visando manter a população da praga em níveis abaixo daqueles capazes 
de causar dano econômico. Portanto, é recomendada a adoção, de forma 
integrada, de medidas envolvendo o manejo do ambiente de cultivo (incluindo 
práticas culturais), controle biológico e controle químico, bem como o em-
prego de inseticidas botânicos, entre outras medidas alternativas efetivas e 
seguras. Além disso, dar maior ênfase às ações de transferência de conhe-
cimentos e de tecnologias sobre esse inseto-praga, para elevar, em nível 
regional, as bases para o seu controle com menos contaminação ambiental, 
intoxicação dos agricultores e desequilíbrio ecológico do agroecossistema.
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